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1. CONJUNTURA NACIONAL
Em dezembro o IBGE divulgou as últimas informações sobre o desempenho das 
atividades do setor terciário e da indústria para o ano de 2023, com valores acumulados 
até outubro. O Banco Central, por sua vez, apresentou para o mesmo período os 
resultados do IBC, o indicador que mede o desempenho da atividade econômica do país 
como um todo.

O resultado do IBC em 12 meses até outubro confirmou a tendência de desaceleração da 
atividade econômica no segundo semestre, com variação acumulada de 2,19% ante aos 
3,75% observados em abril. 

Gráfico 1 - Brasil: variação (%) do Índice de Atividade Econômica (IBC-Br) acumulada em 
12 meses - outubro/2022 e outubro/2023 (base: 12 meses imediatamente anteriores)

 
Fonte: Banco Central do Brasil. Elaboração Ceplan.
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Na indústria, os dados de produção física não foram favoráveis, com o setor 
encerrando os 12 meses até outubro com variação nula para o agregado de extração 
e transformação. Quando se observa por segmentos, por outro lado, a indústria de 
transformação registrou queda de 0,7%, enquanto a indústria extrativa, impulsionada 
pelo comércio exterior, teve desempenho positivo em 2023, com alta de 3,7%.

Gráfico 2 - Brasil: variação (%) do volume de produção acumulado em 12 meses da 
indústria de transformação - outubro/2022 e outubro/2023 (base: 12 meses imediatamente 
anteriores)

 Fonte: PIM-PF/IBGE. Elaboração Ceplan.

Entre as atividades terciárias, os dados de volume de vendas do comércio varejista, 
com variação acumulada em 12 meses até outubro, mostram recuperação gradual do 
varejo ampliado ao longo do ano e relativa estabilidade no varejo tradicional durante o 
segundo semestre. Embora com crescimento ainda tímido e favorecido por uma base 
de comparação baixa em 2022, o setor de comércio varejista logrou encerrar 2023 com 
saldo positivo.
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No setor de serviços, por sua vez, o movimento de vendas desacelerou em 2023, com o 
volume chegando a registrar queda em setembro (-1,1%) e outubro (-0,4%), em relação 
ao mesmo mês do ano anterior. No acumulado de 12 meses, a prestação de serviços 
saiu de crescimento anual de 9,0% em outubro de 2022 para apenas 3,6% em outubro 
de 2023. Ao contrário do setor de comércio, a base de comparação estava bastante 
elevada, por ser o primeiro ano com retorno integral das atividades após a pandemia, o 
que impulsionou a demanda das famílias por atividades de turismo e entretenimento em 
2022.

Gráfico 3 - Brasil: variação (%) do volume de vendas acumulado em 12 meses do 
comércio varejista e dos serviços - outubro/2022 e outubro/2023 (base: 12 meses 
imediatamente anteriores)

 Fonte: PMC/IBGE; PMS/IBGE. Elaboração Ceplan. Nota: (1) o varejo ampliado envolve as vendas do varejo tradicional, mais as vendas nos 
segmentos de ‘materiais de construção’ e ‘veículos, motocicletas, partes e peças’, considerando as saídas dos estoques de distribuição e atacado 
desses dois segmentos; (2) as atividades turísticas representam um recorte de atividades dentro da PMS.
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No mesmo período, de acordo com dados da FGV, os indicadores de confiança 
empresarial arrefeceram em todos os setores de atividade econômica, com uma 
ligeira recuperação em novembro no caso dos empresários industriais. Nos setores 
de comércio e serviços, segundo a instituição, o recuo da confiança por três meses 
consecutivos refletiu uma percepção de desaceleração da atividade econômica como 
um todo no final de ano e a deterioração das expectativas para os primeiros meses de 
2024. A particularidade no setor industrial foi atribuída à perspectiva de escoamento 
de estoques para o final de ano e de continuidade de queda na taxa básica de juros, 
promovida pelo Comitê de Política Monetária (COPOM) do Banco Central.
Paralelo à queda na confiança de comerciantes e prestadores de serviços, o índice de 
confiança dos consumidores da FGV registrou queda em outubro e estabilidade em 
novembro, após forte avanço do otimismo entre os meses de março e setembro. 

Gráfico 4 - Brasil: Índices de Confiança dos Empresários (por setor de atividade 
econômica) e Consumidores - dezembro/2022 a novembro/2023 (dessazonalizado)

Fonte: IBRE/FGV. Elaboração Ceplan.
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Dados da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), por 
sua vez, também apontam a queda na confiança no setor do comércio, especificamente 
no segmento do varejo, comparando o final de 2022 com o final de 2023. Entretanto, 
no caso do indicador da CNC, o índice de confiança do empresário do comércio 
(ICEC), o nível de confiança ainda se encontra acima dos 100 pontos, ou seja, em 
patamar de relativo otimismo no curto prazo, possivelmente refletindo a estabilidade 
do desempenho da atividade varejista entre julho e outubro, conforme observado 
anteriormente no Gráfico 3.

No lado da demanda, a pesquisa de intenção de consumo das famílias (ICF), também 
da CNC, ainda não reflete a instabilidade da confiança nos últimos meses. O indicador 
seguiu a trajetória de ascensão iniciada em janeiro de 2023, tendo ultrapassado o 
patamar de 100 pontos desde agosto.  

Gráfico 5 - Brasil: Índice de Confiança do Empresário do Comércio (ICEC) e Índice de 
Intenção de Consumo das Famílias (ICF) - dezembro/2022 a novembro/2023
 

Fonte: CNC. Elaboração Ceplan.
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Conforme observado no Gráfico 3, embora o desempenho do varejo seja tímido em 
2023, o setor registrou elevação em relação ao ano anterior. Entre os fatores que 
impulsionaram o resultado, destaca-se: (i) aumento no volume das transferências de 
renda do Bolsa Família; (ii) queda da inflação, principalmente nos itens de alimentação; 
(iii) resiliência do mercado de trabalho em cenário de desaceleração da atividade de 
serviços e da indústria; (iv) medidas de redução da inadimplência implementadas através 
do programa Desenrola.

No que diz respeito à inflação, o índice geral de preços ao consumidor amplo (IPCA), 
chegou a novembro com variação acumulada de 4,04%, sinalizando para fechamento 
de 2023 dentro dos limites definidos pelo Banco Central (mínimo de 1,75% e máximo 
de 4,75%), após três anos consecutivos fechando acima do teto da meta estabelecida. 
A dinâmica de preço das comodities colaborou para o menor impacto do grupo de 
‘alimentação e bebidas’ sobre o IPCA em 2023. Na contramão, os segmentos de 
educação, saúde, transportes, vestuário e habitação (principalmente energia elétrica 
residencial) lideraram as altas de preço no ano.

Gráfico 6 - Brasil: variação (%) acumulada no ano do Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) - novembro/2023

 
Fonte: IPCA/IBGE. Elaboração Ceplan.



8Boletim Conjuntural
Dezembro | 2023

Quanto ao mercado de trabalho, a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (PNAD Contínua Mensal) mensurou uma taxa de desocupação de 7,6% no 
trimestre de agosto a outubro, o que significou uma queda de 1,2 ponto percentual em 
relação ao trimestre janeiro a fevereiro (8,8%).

As informações oficiais sobre o emprego com contrato de trabalho formal, de acordo 
com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), demonstram uma 
expansão de 4,2% em 2023, até o mês de outubro, com resultado favorável, ainda 
que tímido, também para o comércio varejista. Os segmentos de serviços prestados às 
famílias, como ‘alojamento e alimentação’, ‘educação’ e atividades de entretenimento, 
do ponto de vista do emprego, seguem com bons resultados, embora o volume 
prestação de serviços tenham registrado desaceleração ao longo do ano.
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Tabela 1 - Brasil: movimento do emprego formal por grupos de atividades – outubro/2023

Fonte: PNAD Contínua trimestral/IBGE. Elaboração Ceplan.

CNAE 2.0 Seção Saldo 2023
Estoque

Dez/2022 out/2023 Variação (%)

Agropecuária 109.698 1.685.553 1.795.282 6,51

Indústrias extrativas 14.376 253.619 267.999 5,67

Indústria de transformação 225.112 7.572.353 7.797.252 2,97

Serviços de utilidade pública 11.623 512.067 523.695 2,27

Construção 253.876 2.420.681 2.674.610 10,49

Comércio varejista 62.923 6.760.479 6.823.351 0,93

Comércio atacadista 84.524 1.908.076 1.992.604 4,43

Comércio automotivo 46.079 998.547 1.044.580 4,61

Transporte 110.252 1.891.387 2.001.655 5,83

Armazenagem e entrega 17.137 628.222 645.386 2,73

Informação e Comunicação 13.840 1.142.800 1.156.628 1,21

Alojamento e alimentação 106.476 1.884.983 1.991.485 5,65

Saúde humana e serviços sociais 110.820 2.759.495 2.870.427 4,02

Educação 138.491 1.859.931 1.998.496 7,45

Artes, cultura, esporte e recreação 23.367 256.188 279.552 9,12

Ativ. Admin. e serviços complementares 251.821 5.233.948 5.485.701 4,81

Ativ. profissionais, científicas e técnicas 73.935 1.415.294 1.489.172 5,22

Ativ. financeiras, de seguros e relacionados 11.717 1.051.094 1.062.761 1,11

Admin. pública, defesa e segur. social 63.241 994.751 1.058.017 6,36

Outros serviços 55.414 1.215.111 1.270.494 4,56

Total 1.784.722 42.444.577 44.229.147 4,20
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Por sua vez, a massa de rendimentos das pessoas ocupadas apresentou variação de 
4,7% no trimestre de agosto a outubro de 2023 em relação mesmo período de 2022, 
configurando o 11° mês consecutivo de desaceleração. Embora ainda favorável, o 
resultado mostra uma trajetória de desaceleração na renda do trabalho entre junho e 
outubro, com declínio de 10,1% para 7,9% na taxa de variação acumulada em 12 meses

Gráfico 7 - Brasil: variação (%) da massa de rendimentos real de todos os trabalhos das 
pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas e com rendimento - agosto/2022 a 
agosto/2023

Fonte: PNAD Contínua trimestral/IBGE. Elaboração Ceplan.
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2. CONJUNTURA ESTADUAL
Em Pernambuco, a atividade econômica crescia em ritmo abaixo da média nacional até 
outubro de 2023, similar ao observado no ano anterior. No acumulado, o IBC para o 
estado registrou variação de 1,7%, contra 2,4% no Brasil.

Gráfico 8 - Brasil e Pernambuco: variação (%) acumulada no ano, do índice de atividade 
econômica IBC (base: mesmo período do ano anterior)
 

Fonte: PNAD Contínua trimestral/IBGE. Elaboração Ceplan.

Em Pernambuco, o estoque de emprego formal cresceu 3,82% até outubro, uma taxa de 
variação acima da observada para o nível de atividade econômica medido pelo IBC, mas 
ainda abaixo da média brasileira, que foi de 4,2% no mesmo período.
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Tabela 2: Pernambuco: emprego formal por grupos de atividades - outubro/2023  

Fonte: Novo Caged-SEPRT/ME. Elaboração Ceplan. Nota: * Série com ajustes.

CNAE 2.0 Seção Saldo 2023
Estoque

Dez/2022 Out/2023 Variação (%)

Agropecuária 4.296 54.784 59.079 7,84 

Indústrias extrativas 109 1.804 1.913 6,04 

Indústria de transformação 4.394 211.671 216.074 2,08 

Serviços de utilidade pública -45 21.917 21.872 -0,20 

Construção 3.055 70.567 73.623 4,33 

Comércio varejista 2.554 214.731 217.286 1,19 

Comércio atacadista 3.307 63.241 66.549 5,23 

Comércio automotivo 1.968 29.869 31.837 6,59 

Transporte 1.242 47.242 48.485 2,63 

Armazenagem e entrega -378 19.521 19.143 -1,94 

Informação e Comunicação 724 26.553 27.278 2,73 

Alojamento e alimentação 3.405 61.273 64.680 5,56 

Saúde humana e serviços sociais 2.698 104.319 107.021 2,59 

Educação 4.102 61.874 65.976 6,63 

Artes, cultura, esporte e recreação 1.174 8.026 9.200 14,63 

Ativ. Admin. e serviços complementares 10.918 197.153 208.075 5,54 

Ativ. profissionais, científicas e técnicas 955 48.104 49.061 1,99 

Ativ. financeiras, de seguros e relacionados 166 18.239 18.405 0,91 

Admin. pública, defesa e segur. social 5.140 78.368 83.509 6,56 

Outros serviços 2.694 36.062 38.756 7,47 

Total 52.478 1.375.318 1.427.822 3,82 
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Diferente do observado para o Brasil, o setor industrial colaborou para o desempenho 
da economia estadual em 2023. Com crescimento de 1,1% no acumulado de janeiro a 
outubro em relação ao mesmo período do ano anterior, a produção física da indústria 
em Pernambuco foi favorecida por segmentos intensivos em tecnologia (P&G, elétricos e 
transportes, incluindo reposicionamento do estaleiro).

No comércio varejista, o avanço observado de janeiro até outubro de 2023 foi muito 
pequeno se considerada a base muito baixa de 2022, quando o varejo ampliado 
registrou queda de 10,1% e o varejo tradicional retração de 4,1%, no ano como um todo 
– ver Gráfico 9. 

Em Pernambuco, a prioridade do consumo de bens esteve voltada para os segmentos 
mais essenciais: ‘farmácias, art. médicos, perfumaria e cosméticos’ (1,9%), ‘hiper/
supermercados’ (4,3%) e ‘combustíveis e lubrificantes’ (14,2%). Os demais segmentos, 
por outro lado, fecharam o ano em queda no estado, destacando nesse caso o de 
‘tecidos, vestuário e calçados’ (-12,6%) e o de ‘escritório, informática e comunicação’ 
(-32,6%) – ver Gráfico 10.
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Gráfico 9 - Brasil e Pernambuco: variação (%) acumulada do ano, do volume de vendas 
do comércio varejista - janeiro-dezembro/2022 e janeiro-outubro/2023 (base: mesmo 
período no ano anterior)
 

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan. Nota: o varejo ampliado envolve as vendas do varejo tradicional, mais as vendas nos segmentos de 
‘materiais de construção’ e ‘veículos, motocicletas, partes e peças’, considerando as saídas dos estoques de distribuição e atacado desses dois 
segmentos.
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Gráfico 10 - Pernambuco: variação (%) do volume de vendas acumulada no ano, por 
segmento do varejo – janeiro-outubro/2023 (base: mesmo período no ano anterior)
 

Fonte: PMC/IBGE. Elaboração Ceplan.

A exemplo do observado para o Brasil, o setor de serviços apresentou forte 
desaceleração em 2023, porém mais expressivamente em Pernambuco, na comparação 
com o desempenho de 2022. Ainda assim, até outubro o setor registrou crescimento 
ligeiramente maior no estado em relação ao nacional – ver Gráfico 11. 

A desaceleração nos serviços prestados às famílias tem um impacto importante da 
desaceleração nas atividades turísticas que, por sua vez, ocorreu principalmente nas 
atividades de hospedagem e serviços de alimentação.
Para o resultado de 2023 no estado, o desempenho das atividades relacionadas à 
logística (7,2%) e TIC (9,6%) foram as mais relevantes. Outras atividades técnico-
profissionais (-0,1%) e de serviços prestados às famílias (0,1%), por outro lado, ficaram 
praticamente estagnadas – ver Gráfico 12 – mas expandiram 4,0% no país.
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Gráfico 11 - Brasil e Pernambuco: variação (%) acumulada do ano, do volume de vendas 
dos serviços - janeiro-dezembro/2022 e janeiro-outubro/ (base: mesmo período do ano 
anterior)
 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan. Nota: (1) o varejo ampliado envolve as vendas do varejo tradicional, mais as vendas nos segmentos de 
‘materiais de construção’ e ‘veículos, motocicletas, partes e peças’, considerando as saídas dos estoques de distribuição e atacado desses dois 
segmentos; (2) as atividades turísticas representam um recorte de atividades dentro da PMS.
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Gráfico 12 - Pernambuco: variação (%) do volume de vendas acumulada no ano, por 
atividade dos serviços – janeiro-outubro/2023 (base: mesmo período no ano anterior)
 

Fonte: PMS/IBGE. Elaboração Ceplan.

Em Pernambuco, mesmo com dados que sinalizam crescimento da renda do trabalho 
acima da média do Brasil – embora também com sinais de desaceleração ao longo do 
ano –, a intenção de consumo das famílias é levemente inferior ao índice nacional. A 
variação acumulada da renda do trabalho, de janeiro a setembro em relação ao mesmo 
período do ano anterior foi de 12,8% no estado, contra 5,1% do Brasil. Ambos vêm 
registrando queda do ritmo de crescimento trimestre a trimestre, desde o início de 2023.
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Gráfico 13 - Brasil e Pernambuco: variação (%) da massa de rendimento real do trabalho - 
1° trimestre/2022 a 3° trimestre/2023 (base: mesmo período do ano anterior)

 
Fonte: PNAD/T|IBGE. Elaboração Ceplan.

No estado, a confiança dos empresários do comércio apresentou leve recuo em outubro 
e novembro. A intenção de consumo das famílias, por outro lado, ficou estável, com 
índice em patamar de 98 pontos, o que sinaliza uma certa cautela dos consumidores do 
estado em relação ao aumento dos gastos na iminência de 2024, diante das incertezas 
para o novo ano. Fato esse que corrobora a relativa estagnação do volume de vendas do 
varejo no estado.

Entre as possíveis motivos está o nível de endividamento e inadimplência, que são 
ligeiramente maiores no estado: respectivamente, 79,9% e 32,9% em Pernambuco, 
contra 76,6% e 29,0% no Brasil.
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Gráfico 14 - Brasil: Índice de Confiança do Empresário do Comércio (ICEC) e Índice de 
Intenção de Consumo das Famílias (ICF) - dezembro/2022 a novembro/2023

 
Fonte: CNC. Elaboração Ceplan.
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3.  SÍNTESE E PERSPECTIVAS
•	 Desemprego segue em queda e mercado de trabalho formal tem crescimento com 

variação acima da observada no nível de atividade econômica;
•	 Renda do trabalho segue avançando, mas em ritmo cada vez mais lento, enquanto o 

nível de endividamento e inadimplência permanece elevado; 
•	 Taxa de juros elevada ainda desafia as perspectiva de crescimento da atividade, 

tolhendo o investimento e as condições de crédito e financiamento;
•	 Por outro lado, inflação segue controlada e abre perspectivas de continuidade de 

revisão sobre a taxa Selic;
•	 Aumento das transferências de renda e programa federal para incentivar a redução 

do endividamento estimularam a demanda do varejo no segundo semestre;
•	 Entretanto, desempenho do comércio e serviços tanto em termos do volume de 

vendas quanto do emprego foram discretos em 2023;
•	 Desempenho da economia brasileira em 2023 se situará em torno dos 3,0% e a de 

Pernambuco seguirá trajetória que a coloca abaixo da brasileira;
•	 Reforma tributária aprovada com aumento da carga de impostos para o setor de 

comércio e, sobretudo, para o de serviços;
•	 Previsão do mercado para o crescimento da economia em 2024 se situa em 1,5%.

Desafios principais para 2024 são:

•	 A questão fiscal: Construir e consolidar o equilíbrio fiscal por meio de instrumentos 
sustentáveis. Melhorar a gestão da dívida pública, revendo inclusive a elevada 
indexação dos gastos;

•	 Dar transparência e monitorar a execução de políticas públicas, promovendo uma 
revisão periódica das despesas e melhorando a qualidade do gasto;

•	 Construir um cenário para continuidade da redução sistemática das taxas de juros;
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Desafios face a heranças:

•	 Aumentar a produtividade e a competitividade da economia por meio da educação e 
da inovação (CT&I) e de uma maior abertura comercial. A produtividade do trabalho 
voltou a crescer nos dois primeiros trimestres de 2023, situando-se acima do nível 
pré-pandemia, mas ainda estamos defasados;

•	 Reduzir a pobreza e enfrentar de forma enfática as causas das desigualdades 
de renda em suas várias dimensões (espaciais, gênero, raça etc), ainda altas e 
persistentes;

•	 Reduzir as desigualdades regionais que ainda se situam em níveis elevados (PIB 
per capita do Nordeste: cerca de 50% do PIB per capita brasileiro). Aproveitar e 
incorporar os novos ativos regionais ao processo de desenvolvimento nacional, 
especialmente na área de energias alternativas; 

•	 Melhorar a qualidade da educação básica e profissional. Vide PISA 2022 onde o 
Brasil se situou em péssima colocação (65 entre 81 países). 
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